PROJETO CASA DA CRIANÇA

I – Apresentação

A Casa das Crianças da Comarca de Porto Feliz, entidade fundada em 29 de agosto de 1973, considerada uma Associação sem fins lucrativos.

De acordo com seu estatuto social, sua finalidade é atender crianças e adolescentes do sexo masculino, a partir de 03 anos, considerados em situação de risco junto a suas famílias, conforme preconiza o ECA, Estatuto da Criança e do Adolescente em seu artigo 98.

No dia 01 de abril de 2009, por determinação Judicial, a 
Prefeitura Municipal de Porto Feliz assumiu a Entidade, através de Intervenção Municipal, conforme  Decreto Municipal nº. 6779 / 2009, visando à reestruturação e administração de Acolhimento Institucional para as crianças e adolescentes abrigadas.  

II – Justificativa
A partir da Intervenção Municipal, baseando-se na Política Nacional de Assistência Social (PNAS), iniciamos uma reestruturação dos serviços de abrigamento junto às crianças e adolescentes abrigados.

O trabalho prioriza que os serviços de acolhimento venham cumprir sua função protetiva, fortalecendo os vínculos familiares e comunitários, com atendimentos especializados em pequenos grupos, buscando sempre preservar a convivência entre irmãos e ao mesmo tempo oferecer um atendimento de qualidade, funcionando como moradia provisória até que a criança e o adolescente possam retornar a família de origem, família extensa                                                                                                    e quando necessário encaminha-los a família substituta.


Além do acompanhamento as famílias das crianças e adolescentes abrigados, também são acompanhadas as famílias que já tiveram suas crianças e / ou adolescentes reintegrados, e famílias que evidenciam risco de abrigamento.

Todo este trabalho exige uma ação compartilhada com o Ministério Público, com a Vara da Infância e Juventude e com o Conselho Tutelar, evidenciando a necessidade de equipamentos necessários e adequados para que seja possível a realização destas ações, visando, sempre o restabelecimento e o fortalecimento dos vínculos familiares de acordo com o artigo 92 e 94 do ECA,  bem como  com as preposições da Lei Orgânica da Assistência Social.

III – Objetivos:
Objetivo Geral
Oferecer proteção integral a criança e adolescente em situação de abrigamento e simultaneamente realizar um trabalho de orientação e apoio sócio-familiar, para o fortalecimento da família e para que consequentemente estas possam ter seus filhos novamente no convívio familiar.
Objetivo Específico
· Oferecer um local adequado, respeitoso e saudável para as crianças e adolescentes abrigados;
· Proporcionar atendimento personalizado, respeitando a individualidade de cada um;
· Inserir as crianças e adolescentes em projetos sócio-educativos e profissionalizantes; 

· Proporcionar condições para que as crianças e adolescentes participem da vida na comunidade;

· Preservar os vínculos familiares, quando possível; 
· Possibilitar contatos diretos ou indiretos das crianças e adolescentes abrigados às suas respectivas famílias (por telefone, correspondência, visitas e etc.);
· Estabelecer com as crianças e adolescentes normas que possibilitem uma boa convivência dentro do abrigo;

· Realizar atendimento grupal com as crianças e adolescentes para a discussão de temas emergentes no cotidiano;

· Realizar visitas domiciliares às famílias para acompanhamento psicossocial e elaboração de relatórios psicossociais;
· Possibilitar articulação intersetorial com outras políticas públicas (educação, saúde, habitação, e etc.) para o encaminhamento da família a rede de atendimento.
· Formar rede de proteção e apoio para o atendimento das crianças e adolescentes e famílias cujas crianças estejam abrigadas ou em risco de abrigamento;
· Facilitar as condições de acesso para o suprimento de necessidades emergenciais do abrigo;
· Acompanhar a família após o desabrigamento da criança ou adolescente, tanto as famílias de origem, família extensa e família substituta;
· Proporcionar condições para que as pessoas da comunidade possam conhecer a rotina do Abrigo, e assim auxiliar na formação das crianças e adolescentes;

· Trabalhar conjuntamente com o Ministério Público, Poder Judiciário, e outros órgãos e ações do Poder Executivo;
· Realizar arquivo digital dos documentos (relatórios, ofícios, encaminhamentos), preservando a história de vida das crianças e adolescentes que passarem pelo Abrigo;

· Melhorar as condições de acolhimento no Abrigo.
  Publico Alvo
Crianças e adolescentes cujas famílias estejam em situação de vulnerabilidade e risco do rompimento das relações familiares, conforme prioriza a LOAS e a PNAS.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
Metas
Atender um número máximo de 20 crianças / adolescentes, a partir de 03 anos de idade, do sexo masculino, oriundas de famílias consideradas em situação de risco social, encaminhadas pelo Poder Judiciário ou Conselho Tutelar.

Metodologia:
Organização do Abrigo

O serviço de acolhimento é realizado através de um atendimento especializado, com padrões de dignidade, em caráter provisório, com crianças e adolescentes de 03 anos a 18 anos, do sexo masculino, até que esses possam retornar ao convívio familiar através de sua família de origem ou extensa e na sua impossibilidade, encaminhados à família substituta.

                  Atuação Técnica dentro do Abrigo

O trabalho técnico é desenvolvido através de atendimento psicossocial individual e grupal junto às famílias de origem, família extensa e família substituta, através de visitas domiciliares ás famílias, articulação com a rede de serviços, elaboração periódica de relatórios sobre o acompanhamento psicossocial e um trabalho grupal junto às crianças e adolescentes abrigados.
A atuação técnica também é realizada com as crianças e adolescentes desabrigados e suas respectivas famílias.
A atuação técnica se divide em diversos eixos como:
Atuação dentro do Abrigo

· Acolhimento da criança e do adolescente;
· Contato e entrevista individual com cada criança e adolescente, com o intuito de resgatar sua história de vida;

· Atendimento psicossocial individual com os pais das crianças e adolescentes que estão sob o impacto do abrigamento;

· Organização de registros sobre a história de vida e desenvolvimento de cada criança e adolescente abrigados;

· Trabalho em grupo com crianças e adolescentes que já se adaptaram a condição de abrigamento, para a discussão de assuntos do cotidiano e descoberta de interesse e talentos;

· Inserção de crianças e adolescentes em atividades socioeducativas;
· Contato com outros profissionais envolvidos com as crianças e adolescentes ara a formação da rede de apoio;

· Verificação e acompanhamento da situação escolar de cada criança;

· Verificação de históricos e documentação (certidão de nascimento, ordem de abrigamento, boletim de ocorrência etc.);
· Verificação do processo da família no Conselho Tutelar e Vara da Infância e Juventude. 

· Incentivar a convivência familiar, facilitando dias e horário para visitas de familiares ao Abrigo favorecendo o encontro das crianças e dos adolescentes com a família, através de visitas domiciliares.

· Preservação dos vínculos familiares entre os irmãos abrigados em outros abrigos;

· Preservação dos vínculos familiares e comunitários;
· Promover eventos que proporcionem novas formas de encontro entre irmãos e familiares;

· Preparação da criança e adolescentes para o desligamento gradativo;

Atuação junto à família de origem / família extensa
· Visitas domiciliares para a verificação da real situação da família; (social e cultural).
· Dinâmicas familiares;

· Contato com os recursos da comunidade ao redor;

· Formação de grupos com famílias de origem e extensa para a discussão de assuntos e temas voltados ao fortalecimento e convivência familiar;

· Entrevista psicossocial;
· Elaboração periódica de relatórios psicossociais, enviados para a Vara da Infância e Juventude;
· Acompanhamento psicossocial após o abrigamento. 
Atuação junto à família substituta

· Visitas domiciliares para a avaliação psicossocial;
· Avaliação das condições físicas de moradia;

· Solicitação de avaliação de saúde física e emocional da família substituta;

· Encaminhamento de relatórios para a Vara da Infância e Juventude

· Acompanhamento Psicossocial por tempo determinado pelo Juiz da Vara da Infância e Juventude.

Recursos Físicos
O abrigo Casa da Criança esta atualmente localizada a Rua: 
Arapongas, n°20, Jardim Tenda, em uma área próxima ao centro da cidade, considerada de fácil acesso a rede de serviços.


O espaço físico da casa está distribuído da seguinte forma; 3 quartos sendo um com suíte, sala com três ambientes sala de estar, sala de jantar, sala de estudos incluindo espaço reservado para informática, 2 banheiros internos, sala da equipe técnica, cozinha, dispensa e área de serviço. 


Na parte externa da casa está instalado o escritório e coordenação e área de lazer. Existe um espaço na varanda reservado para visitas de familiares das crianças e adolescentes.

 Os quartos são ocupados no maximo por 4 crianças ou adolescentes, divididos por faixa etária, cada um com seus pertences, respeitando sua 
individualidade com padrões de dignidade e sempre que possível fortalecendo os vínculos de parentesco entre eles.
Recursos Humanos


A equipe de trabalho é formada por uma assistente social, nomeada interventora e coordenadora do abrigo, uma assistente social e uma psicóloga, estes profissionais formam a equipe técnica da Casa da Criança. 
Contamos também com uma governanta e quatro subgovernantas, um educador (profissional de educação física) e um profissional de serviços gerais.
Atividades Desenvolvidas com as crianças

· Acompanhamento sistemático da situação escolar de cada criança e adolescente;
· Execução de projetos específicos desenvolvido pelo educador do Abrigo;
· Passeios;
· Comemoração dos aniversariantes do mês;
· Realização de festas comemorativas como: Festa Junina, Dia da Criança, Natal e Ano Novo, etc.
· Projeto Social realizado por voluntários das Lojas Pernambucanas

· Atendimento grupal desenvolvido pela equipe técnica com as crianças, para discussão de temas como: auto-estima, convivência, sexualidade, violência e demais assuntos do cotidiano;

Atividades Externas desenvolvidas pelas crianças

· Escola;
· Projetos Socioeducativos: AABB/Comunidade e Associação Monte Carmelo;
· Futebol/Ginástica/Natação;

· Estudos (reforço e tarefa escolar);
· Atendimento psicológico (Ambulatório de Saúde Mental);
· Aulas de informática (Colégio São José);

· Aulas de artesanato (Colégio São José);
· Escoteiros (Grupo Alfa);
· Atividade recreativa (desenvolvidas nos finais de semana pela igreja do Evangelho Quadrangular);
· Visitas ao Abrigo de Meninas. 
Atividades Desenvolvidas pelos adolescentes

· Escola
· Projeto Agente Jovem;

· Projeto Ação Jovem;
· Projeto Jovem Aprendiz

· Atividade recreativa (desenvolvidas nos finais de semana pela igreja do Evangelho Quadrangular);
· Visita ao abrigo de meninas;

Objeto do convênio
         A aquisição dos materiais abaixo relacionados facilitará a execução de todas as ações que deverão ser desenvolvidas dentro do abrigo Casa das Crianças, prioritariamente, garantindo o acolhimento e conforto das crianças e adolescentes. 

Equipamentos solicitados

	Quantidade
	Equipamentos
	Valor Unitário
	Valor Total

	    01
	Computador
	1.039,00
	1.039,00

	12
	Camas
	  153,00
	1.836,00

	    03
	Mesas p/ computador
	  109,00
	   327,00

	    01
	Mesa com Quatro cadeiras
	  297,00
	   297,00

	   12
	Travesseiros
	      5,40
	     65,00

	04
	Cadeiras para escritório
	  135,00
	   540,00

	   01
	Câmera
	  284,00
	   284,00

	   01
	Aparelho de som
	1.000,00
	1.000,00

	   01
	Impressora Multifuncional com Xerox
	  300,00
	   300,00

	   01
	Panela de Pressão 7l
	    77,00
	     77,00

	   01
	Liquidificador
	    39,00
	     39,00

	   01
	Batedeira
	    58,00
	     58,00

	   01
	Bebedouro
	  349,00
	   349,00

	   01
	Conjunto de panelas (5 peças)
	  119,00
	   119,00

	   01
	Faqueiro (42 peças)
	    60,00
	     60,00 

	     24
	Jogos de lençol de solteiro
	    30,00
	   720,00

	   20
	Pano de prato
	      5,00
	   100,00   

	   03
	Toalhas de mesa
	    23,00
	     69,00

	   12
	Colchas de solteiro
	    77,00
	   924,00

	   -------
	Vestuário(camisetas,bermudas,calças,etc.)
	______
	3.000,00

	   07
	Calçados
	
	1.400,00

	
	
	
	

	Total                             
	
	
	12.603,00


Obs.: Valor total do Projeto: R$12.603,00
Acompanhamento e Avaliação

O acompanhamento será realizado de modo contínuo e sistemático, através de reuniões da equipe técnica para discussão da situação das crianças e adolescentes abrigadas, desabrigadas e também casos de prevenção ao abrigamento. 

Desenvolvimento de definições e estratégias para atuação junto às crianças, adolescentes e familiares.
Também serão realizadas inicialmente reuniões quinzenais da coordenação e equipe técnica com os demais funcionários, para discussão, orientação e avaliação das dificuldades vivenciadas dentro do abrigo.    
                                                           Porto Feliz, 12 de Julho de 2009.
Márcia Cristina Gimenez de Oliveira
   Assistente Social-CRESS 10.108

 Interventora
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